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Praticar o mal faz bem?
Por Gil Horta
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Comumente Falhamos!
Por Guaraci de Lima Silveira
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Novos Projetos

Nova diretoria do IDE é eleita
Gestão 2011-2013 será composta por 14 representantes

Na Assembleia Geral 
Ordinária, realizada no 
último dia 25, foram 
apurados os votos e 
divulgado o resultado 
das eleições do Instituto 
de Difusão Espírita. No 
encontro, a proposta 
de criação de mais uma 
diretoria, a de Promoção 
e Eventos, foi colocada 
em votação e aceita 
pelos membros da 
Assembleia, totalizando 
sete diretorias. De 
acordo com o Estatuto 
da casa, os seis mais 
votados definem a nova 
direção, que passará a 
ser composta por 14 
representantes, sendo 
dois para cada área. 
O processo eleitoral 
iniciou no dia 18 de 
março e teve a duração 
de uma semana, 
contando com a votação 
de 172 trabalhadores. 
(página 3) Assembleia Geral reuniu tarefeiros para deliberações estatutárias, estudo, reflexão e confraternização
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Programação de Palestras de Abril de 2011
01 - sexta-feira	 15:00 h.	 Juliana Martins  Nader	 IDE - JF
02 - sábado	 19:00 h.	 Déa de O.Fernandes	 IDE - JF	
07- quinta-feira	 20:00h.	 Ricardo Baesso	 IDE – JF
08 - sexta-feira	 15:00 h.	 Patrícia M.Vale Juliani	 IDE - JF
09- sábado	 19:00h.	 Ricardo Baesso	 IDE – JF
14 - quinta-feira	 20:00h.	 Elaine T.de Oliveira	 Ivon Costa
15 - sexta-feira	 15:00h.	 Janezete Ap.P.Marques	 IDE - JF
16 - sábado	 19:00h.	 Adriana Rithi	 Ivon Costa
21 - quinta-feira	 20:00 h.	 Vinicius Lara	 Fé e Caridade
22 - sexta-feira	 15:00h.	 Myrianceli Jorio	 IDE – JF
23 - sábado	 19:00h.	 Léia da Hora	 IDE – JF
28-quinta-feira	 20:00 h.	 Ademir Fernandes	
29 - sexta-feira	 15:00h.	 Aida Cristina Alcenio	 IDE – JF
30 – sábado	 19:00h.	 Claucio Zimmermman	 Feak

O Ideal de abril de 2011 vem es-
boçar as mudanças de uma nova fase 
que o Instituto de Difusão Espírita 
de Juiz de Fora enseja inaugurar. A 
Assembleia Geral Ordinária dos mem-
bros ocorrida no final do último mês, 
tema principal dessa edição, é a razão 
de tal mudança.

A reunião trouxe à tona diversas 
questões cruciais de interesse comum 
a trabalhadores e frequentadores de 
nossa casa; além de fazer cumprir as 
obrigações legais previstas no Estatuto 
do IDE-JF, através da eleição democrá-
tica dos novos diretores, prestação de 
contas da última gestão e aprovação da 
criação de um novo departamento, que 
ficará incumbido de promover e realizar 
eventos a fim de arrecadar recursos para 
manutenção dos projetos sociais.

O jornal traz também a contribui-
ção de colaboradores do Instituto por 
meio dos artigos de opinião sobre 
assuntos presentes no cotidiano de 
nossas vidas à luz da doutrina espírita. 
Nesse número, haverá textos dos arti-
culistas Guaraci Silveira e Gil Horta, 
com os respectivos temas “Comu-
mente falhamos!” e “Praticar o mal 
faz bem?”.

O Departamento de Divulgação, 
em especial, projeta modificações 

mais concretas, com o intuito de 
aprimorar o objetivo primeiro de 
nossa instituição: a divulgação do 
Espiritismo. Para isso, o nosso pe-
riódico mensal e o jornal mural ga-
nharão uma “cara nova” já a partir 
do próximo mês. E o website, nova 
demanda da comunicação, continu-
ará contribuindo efetivamente com 
essa finalidade. Esses processos, 
no entanto, preveem a participação 
de toda a comunidade do IDE, que 
poderá fazer sugestões, elogios, in-
formações e reclamações.

O IDE não pretende, contudo, mo-
dificar a filosofia de pensamento que 
identifica os trabalhos desenvolvidos 
ao longo destes (quase) 16 anos de 
história, que só fez render bons frutos. 
O objetivo é, pois, a renovação. Outro 
projeto prestes a ser colocado em prá-
tica é o de inauguração do Centro de 
Convivência Beth Baesso, na sede do 
antigo Centro Espírita Seara de Cristo, 
que abrigou também o Lar Espírita 
de Laura. O Centro de Convivência 
deverá receber, muito em breve, al-
gumas das diversas atividades sociais 
realizadas no IDE.

Convidamos, assim, a todos os co-
laboradores para construção fraterna 
de novos projetos.

Novos projetos



3

Na Assembleia Geral Ordinária, realizada 
no último dia 25, foram apurados os votos 
e divulgado o resultado das eleições do Ins-
tituto de Difusão Espírita. No encontro, a 
proposta de criação de mais uma diretoria, 
a de Promoção e Eventos, foi colocada em 
votação e aceita pelos membros da Assem-
bleia, totalizando sete diretorias. De acordo 
com o Estatuto da casa, os seis mais votados 
definem a nova direção, que passará a ser 
composta por 14 representantes, sendo dois 
para cada área. O processo eleitoral iniciou 
no dia 18 de março e teve a duração de uma 
semana, contando com a votação de 172 
trabalhadores. 

Os seis mais votados foram:
1º. Ricardo Baesso (130 votos)
2º. Myrianceli Jorio (100 votos)
3º. Léia da Hora (94 votos)
4º. Allan Gouvêa (72 votos)
5º. Joselita Valentim ( votos)
6º. Ademir Amaral (53 votos)

Além de divulgar o 
resultado das eleições, 
a reunião promoveu o 
debate do movimento 
espírita, com a mesa-re-
donda intitulada “Rumos 
do movimento espírita.” 
Os três expositores fa-
laram sobre temas de 
interesse da comunidade 
espírita: “Existe um dízi-
mo espírita?” – Geraldo 
Marques; “Livro espírita: 
como conduzir-se dian-

te do novo” 
–  Lé i a  d a 
H o r a ;  e 
“Assistência 
Social: Ces-
ta básica ou 

evangelho?” – Elson Braga. 
De acordo com o coor-
denador da mesa, Ricardo 
Baesso, as palestras foram 
a oportunidade de discutir 
questões vivenciadas pelos 
trabalhadores do IDE, mas 

que acabam não sendo aborda-
das em outros momentos. 

Geraldo Marques propôs 
uma reflexão acerca do dízimo. 
O expositor apresentou a tra-

jetória desse conceito ao longo 
da história e demonstrou como a doutrina 
espírita aborda a questão. Um ponto levanta-
do diz respeito aos compromissos materiais 
da instituição, que possui diversas despesas 
para a sua manutenção. Ele apresentou as 
fontes de receita, em que as doações e con-

tribuições de colaboradores 
representam quase 50% de 
toda a arrecadação. Geraldo 
conclui dizendo que não há 
um dízimo no IDE, pois 
as pessoas ajudam como 
podem.  

Na palestra “Como con-
duzir-se diante do novo”, 
Léia da Hora introduz fa-
zendo uma distinção entre 

Nova diretoria do IDE é eleita
Gestão 2011-2013 será composta por 14 representantes

Espaço reservado para a sua 
publicidade.

Anuncie Aqui.
(32) 3234-2500

IDE

R$ 20,00
(mês)

R$ 50,00 
(trimestre)

Consultor Contábil

Arthur Hugo Gomes Júnior
9965-1500 – 8416-9628

Empresas Comerciais, Industriais e 
Serviços;

Produtor Rural; Associações/Cooperativas.                                                               
Rua Paracatu, 626 – Loja 34 – Bom Clima 

Center – Juiz de Fora
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Musicoterapia
Ana Maria R. Lobato

Rua Ambrósio Braga, 193 – Granbery
Juiz de Fora MG 

(32) 3218-5859 9905-5859

 Clínica - Escolar - Hospitalar 
 Distúrbios Neurológicos  
 Déficit de aprendizagem 
 Depressão
 Música para alunos Especiais
 Violão - iniciantes

Tel.: 3216-8956
         9982-5130

∗ Hora Marcada∗

Limpeza de Pele - Massagens - Drenagem -
Aurículo Acupuntura - Shiatsu - Tuina - Manicure e 

Pedicure - Cabeleireiro - 
Podóloga - Fisioterapia (RPG)

Rua São Sebastião, 
725

os termos espírita e espiritualista. Segundo 
sua opinião, a base espírita é a obra de Allan 
Kardec, em que se busca a leitura racional e a 
análise pelo crivo da razão. Já o espiritualista 

valoriza mais a emoção do que a razão e faz 
alusão a questões mistificadoras. E ressalta: 
“o leitor desavisado pensa que se é uma obra 
psicográfica, é verdadeira” . Léia destaca a 
importância de buscar leituras edificantes e 
fundadoras da doutrina espírita. 

Como fazer a caridade? É a essa per-
gunta que Elson Braga tenta responder 
em sua exposição. Ele indica a resposta no 
evangelho de Jesus. E sugere uma análise 
da seguinte citação de Cristo: “Dai antes 

esmola do que tiverdes”. A interpretação de 
Emmanuel é que dar o que temos é diferen-
te de dar o que detemos. Com isso, Elson 
explica que primeiro deve-se dar o alimento 
espiritual e enfatiza que a oferta deve ser 
com o sentimento. “Deus é justo, julga mais 
pela intenção do que pelo fato” . 

Ao final das apresentações, os trabalhado-
res levantaram questionamentos e trocaram 
ideias sobre os temas expostos.                              



5

Departamento mediúnico: José Pires e Léia da Hora

Departamento social: Elson Braga e 
Joselita Valentim

Departamento de divulgação: Allan Gouvêa 
e Carolina Pires

Modinha - Infanto - Juvenil
Uniformes escolares

Malhas
Charme Ltda

ATACADO E VAREJO
PRONTA-ENTREGA

Rua Marechal Deodoro, 123
36013-000 - Juiz de Fora - MG

Espaço reservado para a sua 
publicidade.

Anuncie Aqui.
(32) 3234-2500

IDE

R$ 20,00 (mês)
R$ 50,00 (trimestre)

Art’Nossa
Palha - Sisal - Crochet - Madeira - Tear 

Mineiro 
CARTÃO VISA E CREDICARD

Cheque Pré-datado

ARTESANATO

Rua Braz  Bernardino, 70 
Centro

Telefone: (32) 3215-4303 

Promoção e eventos

Nova diretoria
Definidos os nomes dos seis colaboradores mais votados, os diretores eleitos deram prosseguimento à indicação dos demais dirigentes e à distri-

buição de todos nos sete departamentos, que ficaram assim constituídos: departamento administrativo: Myrian Jorio e Sandra Lia Neves; departa-
mento de divulgação: Allan Gouvêa e Carolina Pires; departamento doutrinário: Ademir Amaral e Marco Corrêa; departamento da infância e 
juventude: Geraldo Marques e Ricardo Baesso; departamento mediúnico: José Pires e Léia da Hora; departamento social: Elson Braga e Joselita 
Valentim; e departamento de promoção e eventos: Carla Temponi e Manoela Ribeiro.

departamento irá fomentar e gerenciar as feiras e os bazares 
sediados na casa.

Em decorrência desse novo setor de atuação, na próxima elei-
ção, a ser realizada em março de 2013, cada trabalhador poderá 
indicar até sete nomes para composição da diretoria.

Departamento de 
promoção e eventos: 
Carla Temponi e 
Manoela Ribeiro

Departamento administrativo: Myrian Jorio 
e Sandra Lia Neves

Departamento 
doutrinário: Ademir 
Amaral e Marco Corrêa

A criação do Departamento de Promoção e Eventos tem por 
objetivo a concentração em um só setor das demandas oriundas 
da organização e realização de eventos de cunho social; cuja 
finalidade é arrecadar recursos financeiros para promoção e 
manutenção dos projetos sociais. Além disso, a direção desse 

Departamento 
da infância 

e juventude: 
Geraldo Marques 
e Ricardo Baesso
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Não. Essa é a resposta mais sucinta, rápida, 
sintética que poderia ser utilizada quando somos 
assaltados por uma questão como essa do título 
acima. Não fazer o mal é a melhor resposta que 
podemos oferecer se pensarmos em vidas múltiplas; 
se pensarmos em mundos outros.

Mas a pergunta inaugural poderá se desdobrar 
em outras tantas, mas acredito que a questão sub-
sequente seria: por que o mal ainda se propaga com 
tanta facilidade sobre a Terra?

As respostas poderão ser: a falta de Deus no 
coração, apego excessivo aos bens materiais e, como 
já citei acima, o desconhecimento da existência de 
vidas distintas, dentre outras respostas possíveis.

Como pano de fundo para esse artigo, utilizo 
de personagens advindos de duas novelas da te-
levisão. São eles: Clara, interpretada por Mariana 
Ximenes na novela Passione e Leonardo (Léo), 
personagem de Gabriel Braga Nunes no folhetim 
Insensato Coração.

Todavia, antes de falar, especifi camente, de Cla-
ra e Léo, caberia aqui um breve conceito de bem e 
mal oriundo d’ O Livro dos Espíritos. 

Kardec fez a seguinte pergunta na questão 
630: 

“Como se pode distinguir o bem e o mal?”
Os espíritos responderam:
“O bem é tudo aquilo que está conforme a lei de 

Deus e o mal tudo aquilo que dela se afasta. Assim, 
fazer o bem é se conformar com a lei de Deus e 
fazer o mal é infringir essa lei.”

Mas de que lei falam os espíritos? Da lei divina 
ou natural, grafada em cada consciência, isto é, lei 
imutável, soberana, de ação e reação, de retorno, 
de causa e efeito, enfi m, várias abordagens para 
uma mesma regra. 

Ressalto que Deus não quer que soframos, mas 
a regra é inexorável e ditada pelos nossos compor-
tamentos. Cabe a nós as responsabilidades pelos 
caminhos trilhados na vida.

Retomando os personagens folhetinescos, Clara 
e Léo, permito fazer um rápido resumo de suas 
conturbadas existências. Inicialmente, nota-se que 
ambos não tiveram, consistentemente, uma intro-
dução à moralidade, à religiosidade e, apesar de 
pertencerem a mundos díspares, Clara era menina 
pobre, prostituída pela avó e sem referência de fa-
mília. Já Léo pertence à classe média alta com todo 
arcabouço familiar. Ambos denotam similaridades 
em suas condutas, ou seja, a procura insana pela 
riqueza, realização pessoal com mínimo esforço. 
E o mais grave, prejudicam outros indivíduos se-
veramente. 

Vamos conhecer um pouco dos personagens e 
de suas intrigantes existências. 

Clara
Ao final da no-

vela, foi revelado o 
motivo pelo qual a 
personagem de Maria-
na Ximenes guardava 
tanto rancor pela vida 
e pelas pessoas. 

Ainda muito jovem 
foi vítima de pedofi lia 
ao ser vendida pela avó 
ao patrãozinho, o fi lho 
rico e sem escrúpulos 
(Saulo) de uma família 
poderosa.

Ao ser agredida 
no seu tesouro mais 
sagrado – sua intimi-
dade – ainda em fase infantil, Clara acumulou em 
si todo o ódio pelos homens, todo amargor de uma 
vida vilipendiada no seu âmago por conta de um 
negócio. Assim, o seu referencial de existência, ainda 
criança, era a fortuna, o apego aos bens materiais e a 
vingança atribuída ao sofrimento passado. Durante 

1- Ante-projeto - estudo da área da construção e 
o que ali poderá ser construído.

2- Projeto de arquitetura - com Anotação de 
Resposabilidade Técnica no CREA e aprovado na PJF.

3- Projeto Estrutural em concreto armado.
4- Projeto Hidro-sanitário.
5- Projeto de iluminação.
6- Orçamentação da obra.

José de Oliveira Pires 
 Engenheiro Civil
Tel.: 3216-8885 
e 9116-4466

COMO  CONSTRUIR A SUA CASA 
COM SEGURANÇA E ECONOMIA Joseane de 

Avellar Passarella

Psicoterapia de 
família e casal

Av. Barão
Rio Branco, 
2595/1403

Cel.: 9108-2291
(32) 3215-2630

R. Prof. Joaquim Herinque Viana, 18
  Centro - Juiz de Fora - MG

BEM
MELHOR
SUPRIMENTOS E 
AUTOMAÇÃO DE 

SISTEMAS

Espaço reservado para a sua 
publicidade.

Anuncie Aqui.
(32) 3234-2500

IDE
R$ 20,00 (mês)

R$ 50,00 (trimestre)

Praticar o mal faz bem? Por Gil Horta
anos foi obrigada pela avó a satisfazer os prazeres 
animalescos de Saulo e dos diversos clientes aos quais 
era apresentada.

Desse modo, com toda essa carga de exemplos 
negativos, óbvio que surgiria uma personalidade 
controversa, difícil, calculista, má.

No transcorrer da novela, Clara enganou e 
seduziu, utilizando sua beleza e corpo; promoveu 
artimanhas e até matou. 

Mas mesmo assim, há uma pergunta desafi ante 
que faço agora:

Se ela fez tudo isso, por que no fi nal da trama 
ela ainda se dá bem?

Retorno ao início do artigo. O total desconheci-
mento sobre vidas múltiplas. Assim como a perso-
nagem, indivíduos reais que acreditam ser necessário 
aproveitar da forma que for e o máximo que 
puder dessa vida, pois só existe essa!

Ainda no terreno dos desafios surge outro 
questionamento: tudo o que ela fez não poderia 
ser justifi cado pelos maus tratos sofridos durante 
a infância?

Traumas que necessitam de acompanhamento 
profi ssional e não de vingança. Um erro não legi-
tima outro.

Joanna de Ângelis é basilar nesse aspecto ao di-
zer: “se alguém lhe prejudicou, siga em frente, pois 
o prejuízo será dele”.

No que se refere à afetividade desprezada, ao 
roubo da intimidade, Emmanuel, na introdução de 
Sexo e destino, dirá sabiamente “que o amor e o sexo 
plasmam responsabilidades naturais na consciência 
de cada um e que ninguém lesa alguém nos tesouros 
afetivos, sem dolorosas reparações”.

Mesmo sendo doloroso esse assunto, se Clara 
tivesse seguido em frente, todos os envolvidos seriam 
alcançados pela Lei natural de Deus. Ninguém planta 
algo sem a sua colheita futura.
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Faz de você um 
mestre cuca

Av. Juiz de Fora, 660 - Grama
Tel.: (32) 3221-3240
www.temperosvieira.com.br

temperosvieira@temperosvieira.com.br

Léo
Interessante notar o 

comportamento desse 
personagem. Extrema-
mente calculista, materia-
lista, vingativo, ardiloso e 
com uma forte mania de 
grandeza. É, seguidamen-
te, repreendido pelo pai e, 
amorosamente, acolhido 
pela mãe que não enxerga 
a conduta infratora do 
fi lho.

Ele pertence a uma fa-
mília de classe média alta, 
frequentou bons colégios, 
vida pautada no luxo, boa 
casa, bons automóveis, 
possibilidades inúmeras de 
excelentes oportunidades de trabalho, mas mesmo 
assim desviou-se. Por quê?

Antes de uma apressada conclusão, vou abordar 
a família de Léo para além dos muros residenciais. 
Um tio que é doleiro no Paraguai. Um irmão que, 
mesmo de casamento marcado, se envolve e se diz 
apaixonado por uma mulher que mal conheceu em 
uma viagem de avião tumultuada. Uma tia que se 
autoafi rma exemplo de moralidade, mas que na in-
timidade é alcoólatra assumida e corrupta. Uma ex 
concunhada histérica e por fi m, amigos de conduta 
criminosa. Portanto, nota-se que a lateralidade fa-
miliar do personagem é farto campo para péssimos 
exemplos.

Nesse aspecto e com todo esse ferramental, 
o personagem atinge o auge da vilania ao se en-
volver de forma calculada com Norma, na inter-
pretação de Glória Pires. Ao seduzir e conquistar 
a confiança da enfermeira consegue frequentar a 
casa onde Norma trabalha e rouba uma significa-
tiva quantia de dinheiro do dono da residência. 
Escapa e deixa para trás uma pessoa desiludida 
com o falso amor e que leva a culpa pelo roubo. 
Norma é presa e condenada e, infelizmente, vai 

cobrar essa dívida quando sair da prisão. 
Dores desvelando dores.

Ao ler esse texto pensei: não poderiam 
os atingidos pelas maldades de Clara na 
novela Passione e por Léo em Insensato 
Coração agirem ativamente para castigá-los 
por conta do mal praticado? Sim. Pela lei 
utilizando de métodos corretos, ampara-
dos na justiça, como fez Totó, persona-
gem de Tony Ramos, que desmascarou 
Clara ancorado por um procedimento 
legal. 

No caso de Norma, a personagem de-
veria trilhar o mesmo caminho, procurando 
na forma da lei sua inocência e seu ressarci-
mento pelo Estado por conta de uma prisão 
injusta, bem como a condenação do real 
culpado, deixando para os juízes o destino 
de Léo.

O que dizem os espíritos
André Luiz é pujante ao afi rmar que estamos na 

nossa melhor existência, na nossa mais proveitosa 
encarnação; portanto, com todas as informações 
que temos sobre vida após a vida, deveremos cuidar, 
minuciosamente, da nossa conduta.

Manoel Philomeno de Miranda ainda completa as 
ideias de André Luiz quando informa da Transição 
Planetária e de muitos espíritos que, por falta de cui-
dados, especifi camente morais, não terão condições, 
pelo menos por hora, de uma nova encarnação na 
Terra.

Emmanuel necessitou de algumas encarnações, 
principalmente a partir da sua existência como 
senador romano, para entender o que era “amor”. 
Lucius relata as dores vividas por Pôncio Pilatos a 
partir da morte do Cristo. O governador da Galiléia 
foi destituído do cargo e preso, tendo cometido 
suicídio na prisão. Foi necessário mais de um século 
para que Emmanuel pudesse iniciar seus conheci-
mentos baseados nos ditames daquele que deixou 
morrer na cruz.

Considerações
Esse é um assunto que se desdobra em muitas re-

fl exões desde que o homem foi acometido pelo sopro 
da consciência conforme os textos Evolução em dois 
mundos e Mecanismos da mediunidade, onde André Luiz 
traça um panorama sobre a tomada de consciência do 
homem e suas consequências para as vidas futuras.

Os espíritos nos auxiliam a encontrar caminhos 
mais nobres para a maldade que nos atinge. Nada 
fi ca imune à lei de Deus.

Retomando a questão inicial, o mal pode até 
prevalecer se considerarmos apenas uma existência. 
Através de condutas imorais pode-se conseguir a 
melhor colocação na empresa, o melhor cliente, 
o melhor carro, a melhor casa, a melhor conta no 
banco, a melhor falcatrua ou o desvio de dinheiro 
para enriquecimento inadequado. 

Contudo, os espíritos advertem que a vida do 
corpo é transitória e passageira. Portanto, acredito 
que devemos ouvir nosso juiz interior, isto é, nos-
sa consciência que, através das boas intuições dos 
amigos espirituais, nos aconselha a seguir, nessa 
existência, da maneira mais reta possível. 

Em última instância, questiono novamente: o mal 
ou o bem? Que a melhor escolha seja feita.
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Nas premissas da evolução o 
espírito imortal transita entre 

os acertos e as falhas. É comum tal 
oscilação; faz parte dos aprendiza-
dos. As falhas representam os rascu-
nhos e os acertos, as folhas passadas 
a limpo. Por isso temos tempo. Por 
isso nossa terra gira lentamente em 
torno do seu eixo e em torno do sol. 
Por isso os dias e os anos, séculos e 
milênios. Contudo, há que se pensar 
que o tempo é pródigo enquanto 
aprendemos e severo enquanto per-
sistimos nos erros. Existem dentre 
nós aqueles que se acham isentos 
de toda e qualquer culpa. Que se 
propõem a levar uma vida rotineira, 
dentro dos seus padrões de enten-
dimento sobre a mesma. E acham 
normal esta ou aquela ação, sem 
uma verificação mais aprofundada, 
sem uma necessária atualização. 
Certo que nos foi dado o direito das 
escolhas. Deus o instituiu em Suas 
Leis Gerais. Embasados nesse co-
nhecimento, muitos acreditam que 
podem tudo no tempo e no espaço 
que preferirem.

O tempo é dado. O tempo é 
tirado. O tempo se esgota. Somos 
filhos e não objetos descartáveis 
que se joga nas covas após um 
período de atividades na vida e no 

Comumente Falhamos!
corpo físico. Aconteceram muitas 
coisas antes. Acontecerão muitas 
depois. Há o infinito. Assim, todos 
estamos inseridos no contexto da 
causalidade divina. Impossível ser 
diferente. Seria um niilismo assus-
tador no qual não compensaria para 
ninguém estar nele inserido. 

Alimentar, reproduzir, trabalhar 
e dormir, segundo estudiosos da 
humanidade, são as quatro necessi-
dades básicas do indivíduo. Porém, 
isto já passa a ser pouco para o ho-
mem do terceiro milênio. Alimenta-
mos mal porque não conseguimos 
nos desvencilhar dos fluídos mais 
pesados daquilo que nossos apetites 
requisitam. Reproduzimos pouco, 
brincamos mais com a magia do 
sexo. É como se fosse um quantum 
virtual que se joga, imerso nas luzes 
e luxúrias próprias dos prazeres 
desmedidos e sem responsabili-
dades. Queremos adotar o aborto 
como lei civil e abortamos mesmo 
sem a tal lei. Usamos o outro (a) e 
depois nos despedimos como se 
apenas consumíssemos juntos uma 
taça qualquer de perigoso veneno. 
Trabalhamos apenas para termos o 
dinheiro suficiente para nossa so-
brevivência. Esquecemos a essência 
do trabalho que é o aprendizado 

pela repetição, pelo compromisso, 
pelo realizar. Dormimos o corpo e 
saímos desvairados dele em busca 
de novas sensações em pântanos 
pegajosos. Em vigília, dificilmente 
optamos por uma conversação 
apurada. Fora do corpo, pelo pro-
cesso do sono, somos irreverentes 
cultores dos idílios libidinosos que 
entorpecem os sentidos.

Porém, existem exceções. Exis-
tem aqueles que se aprimoram com 
a lida diária. Existem aqueles que se 
apaixonam pela vida de tal forma 
que fazem dela um grande degrau 
que descortina horizontes. Existem 
os que aproveitam cada minuto do 
dia para aprimorar seu vocabulário, 
seu vestuário, seu sorriso, seu olhar, 
seu toque de mãos, seu abraço. 
Benditos filhos das virtudes que 
não se intimidam perante os co-
mentários sórdidos dos deboches 
e sem as peias que lançam sobre 
eles na tentativa de impedir-lhes 
os passos. Esses fizeram um pacto 
consigo mesmos, caminham firmes, 
estudam, se divertem sadiamente, 
se respeitam como nunca, cativam 
pessoas e se “tornam responsáveis 
por aquilo que cativam”.

Dentro dessas reflexões eu me 
ponho a pensar de que lado estou. 

Se no das “bem aventuranças” ou se 
no “deixa para depois”. Comumen-
te erramos, é verdade. Comumente 
recebemos informações superiores 
e sublimes. Comumente a vida 
nos oferece algo novo e diferente. 
Comumente nos colocamos como 
juízes das nossas escolhas. 

Noutro dia ouvi de uma pessoa 
muito querida que se André Luiz 
teve que ficar oito anos no umbral, 
também todos teremos a mesma 
sorte. Confesso que não concordei. 
O umbral é fruto de escolhas bem 
como as regiões de paz também o 
é. Cada escolha com suas conse-
quências. Não estamos avaliando a 
vida do insigne mentor espiritual e 
sim olhando para dentro de nós e 
principalmente para o nosso dia a 
dia. Quando desencarnar gostaria 
de ir para um lugar mais tranqüilo 
onde possa continuar meu apren-
dizado. Comumente penso assim, 
portanto, comumente preciso fazer 
por merecer.

Errar para aprender é comum. 
Errar por preferir não aprender é 
desleal com as Leis Divinas. Pense-
mos nisto e vivamos calmamente, 
pois é comum que o sol renasça a 
cada dia e nos dê a chance de prosse-
guirmos dentro das nossas opções. 

Por Guaraci de Lima Silveira


